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epois de o cite Football Leaks 
ter revelado o uso de socie-
dades offshore por Cristiano 
Ronaldo, Fábio Coentrão e 

Ricardo Carvalho para esconder rendi-
mentos do Fisco espanhol e de o Minis-
tério Público português ter revelado que 
na Operação Furacão foram apanhados 
Rui Costa, João Pinto e Nuno Gomes 
como beneficiários de transações com 
origem em paraísos fiscais, o Fisco está, 
outra vez, no caminho do futebol. 

Agora trata -se da Liga Profissional de 
Futebol, liderada pelo ex -árbitro Pedro 
Proença, que se encontra a braços com 
a Autoridade Tributária (AT). A Liga deu 
entrada no dia 30 de dezembro com dois 
processos de impugnação contra o Fis-
co, que exige mais de 860 mil euros de 
impostos em atraso. O organismo do fu-
tebol profissional foi notificado para pa-
gar, primeiro, uni montante de 264 mil 

PRESIDENTE DA LIGA 
DEFENDE QUE A AUTORIDADE 

TRIBUTÁRIA SE ENGANOU 
NAS CONTAS 

euros em falta e, posteriormente, rece-
beu uma segunda notificação para pagar 
mais 597 mil euros. Não se sabe quais 
são os impostos que a AT reclama, mas 
Pedro Proença, que é também um técni-
co oficial de contas certificado inscrito 
na OTOC, é um especialista em questões 
de fiscalidade e considera que adminis-
tração tributária se enganou nas contas 
e quer que o Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto anule a cobrança. 

Recorde -se que a Liga aprovou, em 
outubro, o relatório e contas relativo 
à época 2015 / 2016, em que se registou 
um lucro de 2,8 milhões de euros e, 
para a época 2016/2017, aquele organis-
mo do futebol profissional prevê um 
lucro de 2,1 milhões. • 

ERRO NAS CONTAS 

Liga dribla Fisco 

PURO VENENO 

DISCOTECAS CAMPEÃS NAS DIVIDAS 
À SEGURANÇA SOCIAL 
A empresa CHR, sócia das discotecas Kremlin 
e Kapital e de vários restaurantes, está na lista 
das empresas que devem à Segurança Social 
mais de uni milhão de euros. • 

PATRÕES • 
E SINDICATOS 
A MESA 
No dia 27 de de-
zembro, António 
Saraiva, da CIP, 
e João Proença, 
ex-líder da UGT, 
tomavam animadamente café no restaurante 
Darwin, no Centro Champalimaud, em Lisboa. • 

GRIPE LEVA A DEMISSÃO NA SAÚDE 
O ministro Adal-
berto Campos 
Femandes foi im-
placável. A falta 
de resposta ao 
surto de gripe no 
C. Hospitalar Vale 
do Sousa e Tâme-
ga levou à demissão da diretora clínica nomea-
da há um ano. Para já, a senhora meteu baixa. • 

QUANTOS BENEFICIARAM DOS RERT? 
Ninguém sabe quantos contribuintes benefi-
ciaram dos vários Regimes Excecionais de 
'Regularização Tributária (RERT). Os dados, 
compilados pelo Banco de Portugal, estão ao 
abrigo do sigilo bancário e não são divulgados. • 

152 MIL C PARA SÉRGIO MONTEIRO 
Foi publicado 
o prolongamento 
do contrato de 
• Sérgio Monteiro 
com o Banco 
de Portugal para 
a venda do Novo 
Banco. São 152 
mil euros por três meses de trabalho. Os 50 mil 
euros/mês transformam-se em metade depois 
dos descontos para IRS e Segurança Social. • 

A Câmara Municipal do Porto 
decidiu levar as crianças ao 

teatro. Para realizar tal tarefa, 
o município contratou, por ajuste 
direto, a empresa Yellow Star 
Company, cuja gerente é a ex-mo-
delo Carla Matadinho, e que ficou 
encarregue de realizar o espetá-
culo 'A Bela e o Monstro', que es- 

teve em exibição no Teatro Sá do 
Bandeira. Os custos de transporte 
das crianças que foram ver o es-
petáculo eram da responsablidade 
da empresa que montou o evento. 
A autarquia liderada por Rui Mo-
reira pagou 43 mil euros pela con-
ratação da empresa e foram emiti-
dos cerca de nove mil bilhetes. • 
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A bela custou caro 

A RELAE °MONSTRO 
AUTARQUIAS 

CÂMARA DO PORTO PAGA 43 MIL EUROS 
A CARLA MATADINHO POR ESPETÁCULO 

g 

CORREIO INDISCRETO 

    

  

WGUEL. ALE.X ANORE, GANHA° rr,(,; olgarie r);L 

 

    

     

     

O CROMO DA SEMANA 

JERÓNIMO 
DE SOUSA 
EXERCrTA-SE 
PARA PREPARAR 
O QUE SERÁ 2017 
PARA O PCP. 
PELA FOTO, A 
ORDEM É PARA 
CONTINUAR 
A MOER 
O GOVERNO 
DE COSTA. 


